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La liberta  est une  enrlnrne   qui userà titus les 
marteaux . 

SABBAÜO 30 BE JUNHO, 

ASSEMBLEA  GEB.A.L. 

CÂMARA   DOS   SEMADOBSS. 

cie  29   e   00 , 
tinia ,  que   o projecüo pasmasse :\ 

\\ A sessüo fie 28 da Maio teyo logar , 
sesundo a ordeíii do dia . a 2.a discussão 
tios ai,tLgos addicionaes á ,Lci da resnon- 
saLilidade dos Miaisíros e Coiiselíieiros d7^ 
Estado ,   a quáí   coniiauou   nas   seguiates 

'    ;''-'     deterni guando-se 11'esta id- 
aac;   u   3.a dis- 

tiiss^o. lía de 20 laaibem occorreo pro- 
pòr o Sr. 1.0 Secretario a ííiiesíão, sa os 
Sr.s Senadores que hao Comparecerão na 
abertura da sessão por molestes, deverião 
receber o subsidio desde o principio sem 
abaümeivío. Eiitrando em discussão, ven- 
ceo-se pela aííiriiiativá, com a declaração 
de  <íae   esta  decisão   não fosse   extensiva 

J. 

flog que estivessem molestos nas suas Pro- 
vi acLis. 

íía sessüo de 3i , depois tíé1 fiados 
03 trabalhos das Commissões , que fivzião 
a 1 .^ parte da ordem do dia, discutirão- 

e tfipprovárão.-se alguns artigos additi- 
ao ileoimeüto interno , cuja discus- 

são começara 110 dia antecedente, e con- 
tinuou no seguinte 1 dé Junho, em que 
também se discutio o 1.0 art. dó proje- 
cto sobre Municipalidade, que tracta dps 
Membros que ^hio de compor as Câma- 
ras  das Cidades  e Tillas- 

A sessão do dia a de Junho ídi em- 
pregada na discussão do mencionado pro- 
jecto sobre Municipalidade até o art. 11, 
que ficou addiado pela hora 5 e a mcsiná 
discussão continuou na sessão de 6 ds 
Junlio  até   o  art.   22. 

CÂMARA DOR DEPUTADOS. 

IsTo dia 26 de Maio começou a dis- 
cussão do piojecto de Lei sobre  a criação 

kístiça, do qual 
seguin- 

te de 28 , findo o espcdieiife , pedio a 
palavra o Sr. Arcebispo da Bahia, e de- 
pois d'um Ior.ro e eloqüente discurso, leo 
a segíànte indicação: i^fopolihò se atilo- 
me o Governo, para que, legalizadas as 
dividas de S. ■.&].   a inq^eroíriz, as mande 

ou 

do Supremo Tjibunal 
se discutirão muitos  artigos. 

nane 

alj   e dada a 
parecer   da 

00 

vos 

satisfazer pelo Ihcsono Publico. Eic 
para 2.a leitura. Passou- 
da ordem do dia, que era a discT.;sfiãü do 
projécto do Supremo Tiibuna 
hora entiõu em discussão o 
Comraissão de Justiça civil e criminal 
acerca da indicarão do Sr. Vergueiro f;ü- 
bre as distribxiiçõés, e lendo o S;-. Go- 
mes de Campos requerido o addiamcntOj 
não foi apptovadq. 

Ka sessão cio dia 29 leo-se um Cfíí- 
cio do Sr. Visconde de Congonhas do Cam- 
po, enviando á Câmara os esclarecimentos; 
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t|iiC está liaria peííklo á Jo Senndo soLve tarios os Sr.s Maia, Costa Aguiar, Gai- 
os trabalhos da Commlssão eirèarregada yão ? e Almeida "Torres ; e para Supplentes 
do fazer o ilegimemo Commum. Passau- os Sr.s ÂráujoViajina , e Paula Cavalcante. 
do-se  á   ordjin  do  dia,  e   eGlitinua-ndo a A  6  de   .Tmibo','aberta   a sessão leo- 
discussao  ti se nm ofiicio do Ministro dos Negócios 

Estrangeiros , em que participava acbar- 
se molesto , e só poder ir á Câmara d' aiii 
a 8 dias. 

O   Sr.  De Deos  e Silva appresentou 

parecer sobre as distribui- 
ções , oopoa-ae a eila o Sr. Gomes de Gaaoa- 
pos , ésforçaaJo-se por mostrar^ que o pa- 
recer da Commissão não preenchia os íinsj 
a que sa propunslia o Nobre Autor da in- 
dicação. Foi combatido pelos Sr.s Miranda um projecto de lei para se criar na Cu- 
ílibeiro , Xavier de Carvalho , Tergueiro pitai do Pará um Coilegio de Jjeilas Let- 
e outros ; e veneco-se o parecer da Com- trás: ficou para 2.a leitura, assim como 
missão com esclarecimento á redacção . uma indicação do mesmo Sr. '-■ 
Entrou-se na a.a parte da ordem do dia, , Immediatamcnte depois declarou o 
e appròyárão-se vários artigos do projecto Sr. Presidente que ia ter logar a sessão 
sobre  a criaçãp do Supremo Tribunal. secreta, que durou até ás 3 horas da tarde. 

A mesma   discussão formou a   ordem JNa sessão de  7 de Junho,  entre oxi- 
do dia  na seguitite sessão ds  00 de  Mi 

Na. de D 1 depois de 
10. trás  maxeaçoes ,   que   se íizerao,   ou  que 

jpois de varias indicações, tiVerão 2.a leitura,   mandou á nieza o Sr; 
a   que  se  deo   o  competente destino, d;s- Custofüo   Dias  a  seguinte: 
cutirão-sa   todos os  artigos do projecto  da Proponho que se recommende ao Go- 
Lei vindo   do   Senado   acerca   da  organi- verno a vigilância sobre a soilicitação, ctue 
zação   da-. Secretarias   das Câmaras e seos deve  fazer ,   se  é   observada   a Constitui- 
Empregados ,   e   yenceo-se que passasse o ção,   a Lei fundamental, em todas as Pro- 
projeclo   á   3.'1   discussão.    Como  sobrasse vincias ,, e   especialníente   nas Provincias 
tempo bastante,  lerão-se   vários  projectos da Jjabia e  Pernambuco,   oiide por noti- 
e  indicações.    JLeo-se  também um   oííicio cias   vagas   consta   haver   tramas   ao fim , 
do  Sr.    Marquez   de   Queluz motivando i q'je  se   deve   prevenir.     Picou   para   2., & 
falta   de    cumprimento   da  sua   promessa leitura. 
constante do   seo olÜicio  de   iü de Maio. O Sr. Lobo offerefceo um  projecto de 

O   Sr. Ledo declarou que a Commis- lei para   se   criar uma   nova Comarca   na 
são Especial Secreta havia ubimado os tra- Provincia, do Maranhão,  cuja Cabeça íos- 
balhos , e pedia que  se participasse ao Mi- se a Vida de Caxias.    Ficou também pa- 
nistro , que  podia vir á  manhãa. Vcnceo- ra  2.a leitura. 
se que fosse secreta a sessão sem assisten- O Sr.  Maia fez uma indicação, pro- 
cia do   Ministro ;  e  concluída    ella , fosse pondo que se recommendasse ás Conimis- 
a 2.a parte   da ordem do  dia  a   discussão soes da Câmara a expedição de vários ne- 
do pr;)jectó ds Lei sobre os abusos da li- 
berdade da  imprensa. 

No dia   1,"  de Junho,  finda a sessão 
socrela as 11 í horas 
íiicações,  e começando a  o.il mscussao do 

uaerao-se varias in- 

éocio.s: e entre estes o tractado cia aboli- 
ção do trafico da escravatura, e o reque- 
rimento dos Ofíiciaes de i.a e 2.a linha 
da Provincia de  S.  Paulo. 

Finda a 2.a leitura   do muitas outras 
projecto de lei sobre  os abusos da impren-    indicações e projectos de lei,  e de vários 
sa ,  approvou-se o  1.0 artigo , e o 2.0 ficou 
áddiiik)   pela   hora. 

A sessão de 2 de Junho foi também 
secreta até 1 hora da tarde, e tornando- 
se pública , procedeo-se ao expediente, 
Jlnd) o (piai, e approvada uma requisi- 
ção da Commissão de Marinha e Guerra 
para mie se pedissem aos Ministros d7 es- 
tas repartições varias informações e respos- 
tas* a certos quesitos , passou-se á nomea- 
ção da Mesa , e sahirão eleitos , para Pre- 
sidente o Si1. Aranjo Lima ; para Vice-Pre- 

pareceres   da   Cominissao de  Fazenda,   o 
que tudo constituía a  i.a parte da ordem 
do aia, entrou na 2.a que era a discus- 
são do projecto sobre os abusos da liber- 
dade da imprensa, do qual se discutirão 
e approvarão  vários   artigos 

Continuar-se-hú, 

GORRESPOKDENCIAS. 

Sr.  llcdactor. 

alencias e despotismos horrorizão ? 
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em qualquer classe -que sejio commetti- 
úos , e por isso todos em geral (levem c!a- 

vjiiar, pára qua da impunidade não resul- 
tem cousequeutes reincidências aluda mais 
temerárias, e cada tim-dos Cidadãos t^iii 
II'íSíO uarlicvdar iiAerosse , pois não lia- 
vendo rçstricta observância das Leis , e 
governando só  a vòutãde arbitraria ,    ex- 
pira a segu; anca  maiviciu ai e todos de- 
vem tremer a cacia passo , uma vez qua 
pode-se mui liem sem disparidade compa- 
rar a tendência ao mando absoluto com 
o terrível vicio da embriague/, , e do jo- 
go descomedido, que arraigados uma vez, 
não ó possivcl resistir-lhes 5 vio-se taber- 
na  entrou-se 5 vio-se banca de jogo,   pa- 
rou- o seo o alheio e 
própria 

as vezes ate a 
liberdade. .Mus vamos , Sr. ile- 

daclor, ao caso, que motivou esta cor- 
respondência , por me ter chocado sobre- 
maneira. 

Um mercador desta Cidade tinha ura 
cíiixciro , o qual enxovalhando ha mêsea 
a um Ofíicial d^e i.a linha, aliegou sèo 
amo ser elle bem morigerado, e prudeu- 
Lissiíno , e que o dicto Ofíicial é que o 
foi provocar na sua loja : mas agora qua 
lhe sábio de casa, é um perverso, assas- 
sino &•• e acontecendo por intrigas , que 

dar   elle   uns pcscocOes   em se  moverão ,   ciar V 
certo amigo  ao ar. inercaaoi' UVÍ 

pressntações , e o Es."1? Yice Eresideníe 
vendo que este caixeiro desde que deixou 
de o ser, não tendo outra occuoação ho- 
nesta , entrava na classe dos que estavão 
nas circunstancias de ser recrutados,, or- 
denou ao Íll.'i;o íiovcniador das ^rinas , 
que o fizesse assentar praça no 6.° Ba- 
talhão de Caçadores , sem comtudo an- 
nuir ás altas diligencias, que íizera o Sr. 
mercador para que fosse mandado para a 
praça de Sanctos : no que penso.ter Sua 
Kxcelleuda obrado cora dignidade , por- 
que os Governantes nunca devem ser me- 
ros autômatos, e vis instrumentos de vin- 
ganças particulares. 

Foi porem mais bem succedldo com 
O lil."10 Governador das Armas, visto que 
depois de ter aqueile moço assentado pra- 
ça aqui, e de ter começado a servir bem, 
Sem commeíter crime algum , eis senaõ 
quando determina Sua Senhoria no dia 
a 1 do corrente á tarde , que no seguinte 
que era dia Sancto , fosse remettido de- 
baixo d' escolta para aqueiía praça com 
passagem para o Corpo d'artiihuria? e naõ 

sei eomí que arenga de segredo: eis tamü 
bem o miserável recoliiido ín contlneuti ao 
ealhabouÇo, fazendo-me lembrar esta pre- 
cipitada remessa, o qne por ahi se diz 
sobre naõ haver igual prompíidaõ CJU man- 
dar-se para o i-cltnido Corpo os rccri.iías,, 
que o Ex>a Vice presidente lhe d-siina, 
os quaes jazem dias e dia naqueüa pes- 
s.r.a  prizaõ ,    com  grave  prcj;uzo de siui 
sauc Tf e ua .tazci; 1 Que  no 
em   tanto suppve 'com   o çnstento   a esta 
põnre gente , rnutü a si e ao serviço ! 11 

Com  epíanto ,  Si actor nao  so- 
jao appücavexs as garantias LoiisUtucionaes 
á Tropa, pelo que respeita ao recrutainen- 
to e ctisciplina ,    neril poi- isso deve idella 
presidir miicãmeiite  a vontade    arbitraria 
dos Chefes.: ha regulamentos clLcis milita- 
res, eoníbrme ás quaésse mantém a subordi- 
nação  e disciplina", e saõ casíigadbs os que 
commettem deilctos , c meras Saisastle ser- 
viço nos seos respectivos   Corpos ,   c  estas 
teis   saõ  cofiájnvadas por treá oircunsían- 
cias essenciaes :   i.a oue os s.ubditos conhe- 
çaõ, que   o  se» 'Chefe   sabe o que manda, 
pois do contrario   cusia imiito a oheeccerj 
a.a que saibaõ , que se delinqidreni , seraõ 
rigorosamente  castigadoSj  bem entendido, 

' ■  • '■ '-■  e   leis niiíitarres 5 segundo o   reguianiento e 
•'.Ll   eniluna 

re-     o soo Cliefí 
, que teunao ceiteza, ae c ue 

ie os urotoíierá -   ra-ra qr.e   i.eã 
seiaõ iniustamente o.t)primi(ujsv; ■'Sem   ieto. 
Sr.   lledactor ,  naõ iíiilemos ei n 
nação , disciplina , c respeilo as leis e Au- 
toridades. 

Felizmente naõ  estamos n'êsse caso 7 

porquanto ÓYulíalizuihs co/ik^ahuentM </rS.ui Su- 
vkiyrid; a;i òuiis jprovidenciusqHe I.!I\ jair 1 o dh<.c.pl.!ínr, 

eçonjíHiia , c snhordtnar^o ruis Tripas , a I><-IJ ila 
etvet;n';ãu ãtif KCíD ; o nenhtiiti pnififHdtn; o ,■ /•í-.7. : 

ülilifilto c iu.li!lirí!'.;ã(> (jí-ral, ; U.* iwám.Ht i i^pis 
pnni a ura (Oiuservação; ca nuà uhna (jt-uiuic <; ia ■ 
it.fica   íK.O  dé nutoriedade publica ! ! ! 

, Uma prova, Sr. lledactor, um facto- 
ziuho , pois que pelo dedo se conliece o 
ffisanle.   Ha dias um   Capitão   ma: ciando 
com o seo Bataluaõ por uma rua eslreua , 
naõ tinha logar para dar passagem a um 
Fumei do piquete de Sua Senhoria ; e 
portanto querendo passar logo e logo o 
cavalio cm qtte ia montado , íleo cem a 
cabeça na do Capitão, e deiteu-lhe a f.ar- 
retina no cuao e  como  eBíe ' Vf ■■■ -^ ( Uas 

ndo   à  su- pranchavadas  no   cavailo ,  1 
bordinaçaõ ,   foi preso :  e enlaõ í 

Mas   tornando   ao  nosso   caso,   estou 
.persuadido j   de que para aquolte pi-ocedi* 
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to.ento impolliico , injusto , e violento , foi 
Sua SSil-jorta illadido, ou talres^tam va- 
liosas seriaõ as protecções , que absolven- 
do os escrupiilos j lhe diriaõrrrgM^ est um 
Gí-Kctul opprbnii' a um Soldado f Como quer 
«aè soja, em hypôdieses duvidosas sem- 
pre à íJüIII seguir o partido roais se- 
guro ; e porque YOU recobrando as es- 
peranças de ter accesso no meo Corpo, 
lio qual os postos butróra pertenciaõ ex- 
clusivamente a ..certa gente, resolvo-me a 
naõ passar mais para a 2.'^ liuba, onde 
receio sofírer ignaes Tiolencias, sem que 
me aráiMeni , nsíii a lembrança do muito 
iprúdente , seloso, e liuraano Inspector 
i?rahcisGO Antônio de Paida, nem as bem 
íuüdadiís esperanças , que lia nos piamos 
de     meilioraaiciito    de   Sua     Senhoria   o 

qual não seria a minha admiração , e fu- 
ror , quando ao passar Lcie pela rua Di- 
reita d7esía \rilla vi ná porta do Governa- 
dor 17 miseráveis todos encorreníados com 
cadeias da grossura^quãsi do meo braço, 
e depois de perguntar , dizerem-mc que 
os dictos açabavão de clícgar das Vilias de 
Paranaguá e Autoiiina, para assentarem 
praça no 3.° Corpo de Aríilheria de Po- 
sição de 1.* lio ha cPesta praça ! E áuan- 
to nao cresceria o meo iuror, quando vi, 
que um d'elles foi conduzido á tenda ck- 
um Ferreiro , onde a grandes golpes de 
raartello s« lhe tirou o grosso argolão que 
lhe circulava a earaanta ! l)ar-se-há acca- 
so , clamei eu, que a Portaria-do Ex.»1» 
Presidente não tenha cliesado ainda ás 
mãos doa Srs. Capitães mores , e Coin- 

Iil.,uõ Governador das Armas, no seo mandantes d'essas Vilias? E suppondo, 
amor paternâl a estes Corpos, e na boa mesmo, que não eliegasse esta , não te- 
harmonia com os seos Cliefes.   ]Mada, nada:     rão  elles  recebido as  outras   antecedentes 

ordens a tal respeito? E teÍDíão estes ho- 
mens , menoscabando ordens Superiores., 
era practicar actos semelhantes contra a 
iiberciade dos Cidadãos garantida pela CODS- 

tiíuição ? Muito receio, Sr. íledactor. 
muito receio , que as novas positivas or- 
dens do nosso Governo sejãô ainda in- 
fringidas. Taivêz a demasiada complacen- 
cia de que atá aqui se tem usado acer- 
ca de taes crimes seja a causa das con- 
tinuadas reincidências : mas idcsse caso 
lembro-me do que diz, o 1.° 1^.° do seo 
Earol zn E péssimo o homem publica, quz ófra-. 
eo ^r : e estou com Vm. Sr. iledactor , 
que já é tempo de recorrer aos meios da 
punição sempre mais efíicazes. Hogo-lhe 
pois, Sr. lledactor, queira a bem da hu- 
manidade opprimida iüiserir no seo perió- 
dico estas linhas mal' traçadas , por se- 
rem   do 

se eu sou medroso, c isto de ser prezo, 
marlyrizar-me para poder entrar no hospi- 
tal , naõ despacharem os meos requeri- 
mentos, passar por uma revista de ins- 
pecçaÕ: uhrenimtio; naõ me apsrtsm que 

e    assim   serei  sempre,   Sr. 

Seo vensrador 

O Sírldada da bicha, 

grito   mais 
.liedactor , 

Sr. 'Redaçt.of. , 
« 

Sanctos   19 de Junho de  1827. 

Leiido no seo Farol  N.0   17, nos ar- 
tigos   d' oíílçio  a 
Presitlent.e   da Província   de  10  de Maio 

utaria do Ex.1110 Vice- 
ncia   de  19  de 

Lc  anuo, na qual proilib^ expressa   e d'est( 
no\'ameiití.;cr^: c/»f siyão «nvindos debaixo de gros- 
xas corrtfiitfS os tterutas , que vem ser empregados 
wa carreira mUliar , e Constituir fwr isso a força, 

respeito, e drfeza dá Nação: s=Z tive O maior 
prazer por ver quanto o nosso Governo ac- 
tual s'csfórça por evilar que os Cidadãos, 
J3razileiros Gontinuem a sofírer castigos sem 
commetterem crimes, pois em verdade pa- 
rece incrível que n' um Estado livre ha 
mais de ,6 aunos se commettão taes at- 
tentados'conjra a liberdade individual dos 
paciikos   Cidadãos.    Mas , Sr. Redactor , 

Um    Priiicipíante. 

ÁNHüNCIO 

Com este jM0.  íiuda-se a subscrir npçai» 
do 1". trimescre. Os Sr8, que quizerem 
honrar-nos com a sua assignaíqra d' aqui 
por diante, faraõ saber isto mesmo na 
Ofilcina da Typographia, a íim de (pie 
se lhes continue a remessa d®s Nc;;, se- 
guintes. 

S.    PAULO    NA   IMP&EKSA    DE    ROA    u    C, 


